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  Muito mais que um clássico




  Há livros e livros, autores e autores. E obras. E pensadores. E clássicos. E mais que clássicos. A consolação da Filosofia pertence ao topo. Faz parte da formação do Ocidente. Qual seu mistério? Por que ajudou a forjar a forma com a qual lidamos — ou lidávamos — com a vida e suas encruzilhadas, com as decepções, traições, ardis da existência? Tantos séculos nos separam de seu contexto, do sofrimento de Boécio (†524), de suas sessões de tortura entre um parágrafo e outro que, perplexo, custo a crer que em pleno século xxi , seu elevado misto de poesia e prosa literária e filosófica ainda seja continuamente redescoberto por gerações hoje atônitas com o ocaso do Ocidente, sua ruína. E no Brasil! Pois esse é nosso atual contexto, e sua reflexiva consolação ainda consegue encontrar eco em nossos conturbados espíritos.




  Talvez essa seja a conexão entre seu tempo e o nosso, entre 2023 e 524 (quase 1.500 anos!): o mundo romano era destroços, pura transformação barbarizante. O nosso o é. Tentamos sofregamente respirar em meio a nossa distópica disforia. Já Boécio mantinha sua moral estóica — embora já fosse católico — e preservava as melhores tradições de seu código ético de defesa da verdade no mais elevado ambiente político de então, o senatorial, ainda que já devassado, corrompido e devastado. Pagou o preço por isso. Acusado de alta traição, abandonado pelos que defendeu, entregue aos leões, foi barbaramente torturado (como os romanos, agora ostrogodos, sabiam tão bem fazer). E o mais inacreditável de tudo é que, entre uma sessão de tortura e outra, encontrou ânimo e uma sublime inspiração para escrever a Consolação. Mentalmente visitado pela rainha Filosofia (uma alegoria pagã da Virgem?), foi severamente admoestado por tê-la abandonado.




  Esse é seu ambiente literário: um diálogo consigo próprio. E quando sinceramente dialogamos conosco, com nossas frustrações e falsas esperanças, alçamos vôo e quase alcançamos a Humanidade. Temos a ilusória pretensão de ultrapassar nosso tempo, nossa cronologia, e ilusoriamente ansiamos tocar a Eternidade. O profundo desejo da estética da escrita é chegar ao Belo, à Beleza, que resplandece ainda mais quando se vê cercada pela miséria da feiúra, do grotesco, do horror.




  A Sabedoria sabe: sempre trava um combate contra a estultícia, pois seu objetivo primeiro é desagradar os patifes, os maus, a maldade. Por isso combate a Fortuna, caprichosa deusa da roda da sorte, do acaso, da inconstância. A sabedoria que educou Boécio não é governada pelo governo da multidão, mas por sua consciência. Pois tudo provém de Deus.




  A Filosofia então admoesta o filósofo (apesar de político, Boécio fora nela formado: apenas esquecera suas melhores tradições, levado que foi pelas delícias do engano). Na verdade, é sua função primeira: espiritualmente consolar-nos, pois o mundo, desde que foi mundo, é caos, desordem, estupidez. Cupidez. Tragicômico teatro de sordidezes. Para retornar ao sereno seio da meditação consolatória, é preciso morrer para o mundo e, vivendo, morrer enquanto nele vive. Pois nada é mais precioso que nós mesmos, de nós sermos senhores. Temos que ser tomados pela posse, possuirmos sem sermos possuídos, paciente e docemente tolerarmos em silêncio as ofensas sofridas, os insultos recebidos. Só assim nossas mentes são libertas de nossos grilhões conseguimos dirigir nossos olhos para os céus. Rumo ao Criador. Ao Amor que rege o cosmos e governa terras e mares.




  A Consolação então dá voz à Filosofia. Todos os nossos afãs são voltados para se chegar à Felicidade, o maior de todos os bens, estado completo, íntegro, total e satisfeito. A maior parte das pessoas, animais terrestres, crê que são os gozos pelos bens terrenos. Mas estes nunca completam à saciedade. Pior que isso: a seguir, vem a angústia da incompletude, constante sensação de falta, de não se chegar à auto-suficiência.




  É então que o texto de Consolação se nos desvela uma de suas passagens mais pungentes: contemplemos toda a extensão do céu, sua estabilidade e ao mesmo tempo célere movimento e deixemos de nos admirarmos por coisas vis. Seu azul é arrebatador, sua beleza, magnífica. O que não tem partes e é uno por natureza é a constância da virtude, o Bem, por todos desejado, por poucos alcançado. Quem quer chegar à Verdade deve se voltar para a luz da própria visão interior, de seu íntimo, do que se encontra no fundo do coração. A Consolação nos ensina o caminho de volta à Pátria, que nada mais é do que o afastamento de todas as vãs perturbações. É quando se chega à verdadeira felicidade: ser bom, praticar o bem. Não há maldade que possa ofuscá-lo. E isso é espantoso: conformar o espírito às coisas melhores! Constatar que a Divina Providência nada mais é do que a forma simples e imóvel de realizar as coisas. Ela não se preocupa com o mal, pois nada por causa dele acontece. Quanto a nós, incapazes que somos de perceber a amplidão do todo, não compreendemos a divina cadeia dos acontecimentos, pois eles sempre nos parecem caóticos, confusos. Isso ocorre porque não nos é lícito abarcar todos os mecanismos da belíssima obra de Deus. Eles nos parecem misteriosos. Apenas podemos, por um breve momento, vislumbrar a eternidade do amor de Sua concórdia, invisível aos incautos, paradoxal aos insensíveis.




  Nesse locus amoenus é que a Consolação da Filosofia discorre a nós suas eternas meditações. E conclui com uma eterníssima admoestação: devemos nos afastar dos vícios, cultivar as virtudes e erguer nosso espírito, com humildes preces, para as justíssimas esperanças retas. Só o que realmente importa nesta vida é tentar vivê-la de modo honesto, pois todas as nossas ações são apreciadas por aquele juiz que tudo vê, que recompensará os bons e castigará os maus. É n’Ele que devemos depositar nossas esperanças.




  Há algo mais eterno que isso?




  Ricardo da Costa




  é professor titular de História da Arte da ufes e acadêmico correspondente no exterior da Reial Acadèmia de Bones Lletres de Barcelona, Espanha.






Audiência Geral - Bento XVI




  Boécio nasceu em Roma por volta do ano 480, da nobre linhagem dos Anísios, e entrou ainda jovem na vida pública, alcançando já com 25 anos de idade o cargo de senador. Fiel à tradição da sua família, comprometeu-se na política, convencido de que se podiam conciliar as linhas fundamentais da sociedade romana com os valores dos povos novos. E neste novo tempo de encontro das culturas, considerou como sua missão reconciliar e unir estas duas culturas, a clássica romana com a cultura nascente do povo ostrogodo. Foi igualmente ativo na política, mesmo sob Teodorico, que nos primeiros tempos o estimava muito. Apesar dessa atividade pública, Boécio não descuidou os estudos, dedicando-se em particular ao aprofundamento de temas de ordem filosófico-religiosa. Mas escreveu também manuais de aritmética, de geometria, de música e de astronomia: tudo com a intenção de transmitir às novas gerações, aos novos tempos, a grande cultura greco-romana. Neste âmbito, ou seja, no empenho de promoção do encontro das culturas, utilizou as categorias da filosofia grega para propor a fé cristã, também aqui em busca de uma síntese entre o patrimônio greco-romano e a mensagem evangélica. Precisamente por isto, Boécio foi qualificado como o último representante da cultura romana antiga e um dos primeiros intelectuais medievais.




  Sem dúvida, a sua obra mais conhecida é o De consolatione philosophiae, que ele compôs no cárcere para dar um sentido ao seu aprisionamento injusto. Com efeito, fora acusado de conspiração contra o rei Teodorico, por ter assumido a defesa em juízo de um amigo, o senador Albino. Mas este era um pretexto: na realidade Teodorico, ariano e bárbaro, suspeitava que Boécio tivesse simpatias pelo imperador bizantino Justiniano. De fato, processado e condenado à morte, foi justiçado no dia 23 de outubro de 524, com apenas 44 anos.




  Precisamente por este seu fim dramático, ele pode falar do interior da sua experiência também ao homem contemporâneo e sobretudo às numerosas pessoas que padecem a sua mesma sorte por causa da injustiça presente em muitas partes da “justiça humana”. Nessa obra, no cárcere ele busca a consolação, a luz, a sabedoria. E diz que soube distinguir, precisamente em tal situação, entre os bens aparentes, que na prisão desaparecem, e os bens verdadeiros, como a amizade autêntica, que mesmo na prisão não desaparecem. O bem mais excelso é Deus: Boécio aprendeu e ensina-nos a não cair no fatalismo, que apaga a esperança. Ele nos ensina que não é o acaso que governa, mas sim a Providência, e que ela tem um rosto. Pode-se falar com a Providência, porque ela é Deus. Assim, também no cárcere mantém- se para ele a possibilidade da oração, do diálogo com Aquele que nos salva. Ao mesmo tempo, também nessa situação, ele conserva o sentido da beleza da cultura e evoca o ensinamento dos grandes filósofos antigos gregos e romanos, como Platão, Aristóteles — começara a traduzir estes gregos para o latim —, Cícero, Sêneca e inclusive poetas como Tibulo e Virgílio.




  A filosofia, no sentido da busca da verdadeira sabedoria, é segundo Boécio o autêntico remédio da alma (cf. livro i). Por outro lado, o homem pode experimentar a verdadeira felicidade unicamente na sua interioridade (cf. livro ii). Por isso, Boécio consegue encontrar um sentido, pensando na sua tragédia pessoal à luz de um texto sapiencial do Antigo Testamento (cf. Sb 7, 30 – 8, 1), que ele cita: “Contra a sabedoria, a maldade não pode prevalecer. Ela estende-se de um confim ao outro com força e governa com bondade excelente todas as coisas” (cf. livro iii , prosa 12, 21–22: pl 63, col. 780). A chamada prosperidade dos malvados, portanto, revela-se falsa (cf. livro iv ) e evidencia-se a natureza providencial da adversa fortuna. As dificuldades da vida não somente revelam como ela é efêmera e breve, mas chegam a demonstrar- se úteis para reconhecer e manter os relacionamentos genuínos entre os homens. A adversa fortuna permite, efetivamente, discernir os amigos falsos dos verdadeiros e faz compreender que nada é mais precioso para o homem que uma amizade autêntica. Aceitar de modo fatalista uma condição de sofrimento é absolutamente perigoso, acrescenta o crente Boécio, porque “suprimem-se os únicos laços que unem o homem a Deus: a oração e a esperança” (livro v , prosa 3, 34: pl 63, col. 842).




  A peroração final do De consolatione philosophiae pode ser considerada uma síntese de todo o ensinamento que Boécio dirige a si mesmo e a todos aqueles que viessem a encontrar-se nas suas mesmas condições. Assim escreve na prisão: “Portanto, afastai-vos dos vícios; cultivai as virtudes; elevai vossos corações para a mais firme esperança e dirigi ao Céu as vossas mais humildes orações. Se não quereis iludir a si mesmos, tomai a honestidade e a honra como vossa lei suprema, pois tudo o que fazeis está sob o olhar de um juiz que tudo vê” (livro v , prosa 6, 47–48: pl 63, col. 862). Cada prisioneiro, independentemente do motivo pelo qual terminou no cárcere, intui como é pesada esta particular condição humana, sobretudo quando é embrutecida, como acontece com Boécio, pelo recurso à tortura. Particularmente absurda é, além disso, a condição de quem, ainda como Boécio, que a cidade de Pavia reconhece e celebra na liturgia como mártir da fé,1 é torturado mortalmente, sem qualquer motivo que não seja o das suas próprias convicções ideais, políticas e religiosas. Boécio, símbolo de um número imenso de aprisionados injustamente de todos os tempos e de todas as latitudes, é com efeito a objetiva porta de entrada para a contemplação do misterioso Crucificado no Gólgota. [...]




  — Bento xvi , em audiência geral no dia 12 de março de 2008.




  Edições utilizadas




  A edição latina de referência foi a de G. Weinberger Viena, 1935, volume 67 da série Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum. Para cotejo, foram utilizadas as traduções de W. V. Cooper (Londres: J. M. Dent and Company, 1902) e de Leonor Pérez Gomes (Madri: Akal, 1997).




  




  




  




  1. Boécio foi beatificado no Natal de 1883 por Leão xiii . Sua festa é celebrada a 23 de outubro. Ele está sepultado ali na igreja San Pietro in Ciel d’Oro, em Pavia — ne.









  




  




  




  




  




  




  




  




  A consolação da Filosofia









  Livro i




  No cárcere, à beira da morte, o autor expõe os motivos das suas aflições. A Filosofia aparece como uma dama de porte majestoso e apresenta-se ao autor como uma fecunda solução, pois faz com que ele reconheça que a origem do mal está no esquecimento do verdadeiro sentido da vida, que é o de retornar para Deus.




  Metro 1




  Quando jovem eu compus poemas alegres,




  mas agora de pranto são feitos os meus versos.




  Laceradas, as musas me ditam as palavras




  da elegia que banha o meu rosto de lágrimas;




  companheiras que não sucumbiram ao medo




  e permanecem comigo em meu degredo;




  glória antiga dos juvenis dias de graça,




  agora só consolam a minha desgraça.




  Como um sopro veio a velhice inesperada




  por todas as dores da vida macerada.




  De repente a cabeça cobriu-se de cinzas e o corpo inteiro enrugou-se em suas mínguas.




  Se a vida chega ao seu termo na hora exata




  é como um enfermo de sua angústia aliviada.




  Mas à vista da miséria o fim se nega:




  agora eu clamo a minha morte... e ela não chega.




  Quando a Fortuna me ofertava os bens efêmeros




  quase que a morte envolveu-me em seus enleios.




  Mas agora que eu desvelei suas mentiras,




  com crueldade ela ignora os meus gemidos.




  Por que apontaram minha glória, meus amigos?




  Quem se desvia nunca esteve no caminho.




  Prosa 1




  1. Enquanto eu refletia silenciosamente nesses sombrios pensamentos e, a chorar, registrava minhas lamúrias no papel, vi surgir acima de mim uma mulher de rosto sereno e majestoso: seus olhos fulguravam e seu olhar penetrava de uma maneira que não era humana. Sua compleição era de um colorido vívido e de sua figura evolava um vigor inesgotável. Contudo, ela estava tão afetada pelos anos que de modo algum se poderia dizer que fosse do nosso tempo.




  2. Era muito difícil definir a sua estatura: ora ela tinha o tamanho humano, ora parecia alcançar o céu com a ponta da cabeça. E, nos momentos em que levantava um pouco mais a cabeça, penetrava no firmamento e ocultava-se dos nossos olhares.




  3. As vestes que ela usava eram confeccionadas com perfeição: compostas por um material indivisível e por fios extremamente finos. Mais tarde, ela me revelaria que ela mesma as tecera com suas próprias mãos. Contudo, o resplendor dessas vestes havia sido coberto pela pátina do tempo, como uma imagem que perdeu o brilho com o passar dos anos.




  4. Na parte inferior das vestes estava gravada a letra grega π. E, na parte superior, a letra grega θ.1 Entre as duas letras, era possível distinguir uma espécie de escada cujos degraus permitiam que se ascendesse da parte inferior até a superior.




  5. Todavia, muitas mãos rasgaram essas vestes com violência e cada homem arrebatou para si o pedaço do tecido que conseguira arrancar.




  6. Na mão direita, a mulher trazia os seus livros. Na mão esquerda, um cetro.




  7. Quando ela viu as musas da poesia ao redor do meu leito, ditando-me versos para os meus lamentos, perturbou-se e, com o olhar colérico, disse-lhes indignada:




  8. “Quem permitiu que essas cortesãs de teatro se aproximassem desse doente? Além de não poderem aliviar o seu sofrimento, elas o alimentam ainda mais com os seus doces venenos.




  9. “São elas que, com os espinhos estéreis das paixões, destroem a colheita fecunda da razão e, em vez de libertar as mentes dos homens, acostumam-lhes à enfermidade.




  10. “Se, tal como ocorre com freqüência, os vossos encantos houvessem enfeitiçado um homem inculto, eu consideraria menos grave, pois assim o meu trabalho não estaria sendo frustrado. Porém, vindes atrair justamente a esse homem versado nos estudos eleáticos e acadêmicos!




  11. “Afastai-vos, sereias de cantos mortais! Deixai que eu e as minhas musas cuidemos desse enfermo”.




  12. Assim repreendido, o coro baixou os olhos e, triste, com a vergonha estampada no rubor das faces, deixou o quarto.




  13. Quanto a mim, por estar com os olhos tão cheios de lágrimas não conseguia ver direito quem era aquela mulher de autoridade tão imperiosa. Permaneci atônito e calado, com os olhos fixos no chão, esperando o que ela faria.




  14. Então ela se aproximou e, ao pé do meu leito, contemplando o meu rosto ensombrecido pela tristeza e pela aflição, lamentou a condição da nossa alma com os seguintes versos:




  Metro 2




  “Ah, quão profundo uma mente submerge!




  E, abandonando a razão, ainda intenta




  atravessar as trevas exteriores,




  quando as delícias da Terra lhe cativam




  e alimentam sua angústia mais maligna!




  Este homem habituado à liberdade




  percorria o etéreo a céu aberto.




  Discernia do sol sua luz rosácea




  e as fases da lua multiforme.




  Perscrutava a incerta órbita dos astros




  e as reduzia à forma de seus cálculos.




  Ele tinha por costume examinar




  os mistérios que movem a natureza.




  Conhecia a origem das tormentas




  que estremecem as águas do oceano,




  o espírito que anima o curso imóvel




  dos círculos dos astros pelo orbe;




  sabia por que o astro que mergulha




  no ocaso se levanta no Oriente.




  Conhecia a lei que rege as mais amenas




  das horas da serena primavera




  e faz com que sempre, ao fim do ano,




  o outono espesse as uvas suculentas.




  Mas agora ele jaz aqui prostrado,




  desprovido da luz do seu espírito,




  com a nuca oprimida por cadeias




  e o corpo todo encurvado pelo peso,




  a encarar tão-somente a terra inerte.




  Prosa 2




  1. “Eis que agora não é mais tempo de lamento, mas de consolo”, disse ela.




  2. E, fixando em mim seu olhar penetrante, indagou-me: “Não foste tu que, outrora, nutrido com o meu próprio leite, sustentado com meus alimentos, conquistaste a força de espírito que é própria de um homem?




  3. “Eu te supri com armas que, se as tivesse conservado, teriam permitido defender-te com impávida firmeza.




  4. “Não me reconheces? Por que calas? Qual é a causa desse silêncio: a vergonha ou o abatimento? Antes fosse a vergonha! Mas não! Vejo que estás abatido, tomado pelo estupor”.




  5. Quando ela viu que, completamente calado, eu era incapaz de pronunciar qualquer palavra, colocou docemente a sua mão no meu peito e disse: “Não tenhas medo, é apenas uma letargia, enfermidade freqüente nos espíritos enganados. Perdeste a consciência de si por um momento.




  6. “Porém, tão logo me reconheças, recobrarás com facilidade a consciência. Para isso, limpemos os teus olhos, tão obscurecidos que estão pela nuvem das paixões terrenas”.




  7. Depois disso, ela pegou um pedaço de suas vestes e enxugou os meus olhos banhados de lágrimas.




  Metro 3




  E então as trevas noturnas dissiparam-se,




  e aos meus olhos voltou a antiga clareza.




  Quando os ventos noroestes2 percorrem os céus




  e as nuvens chuvosas adensam-se prestes,




  os astros se escondem, o sol brilha oculto,




  e a noite amortalha o corpo da Terra.




  Mas se o vento do norte3 da Trácia se eleva,




  ele devora as trevas... e a luz se descerra.




  E, de repente, com raios cheios de fulgor,




  em nossos olhos Febo acende o resplendor.




  Prosa 3




  1. As nuvens da tristeza foram dissipadas. Olhei a luz celeste e recobrei o discernimento necessário para reconhecer a face daquela mulher que me consolava.




  2. Quando voltei meus olhos em sua direção para fixar o seu olhar, reconheci aquela que de há muito me nutrira, a Filosofia, que havia estado comigo desde a minha juventude.




  3. Perguntei: “Que fazes aqui, ó mestra de todas as virtudes? Por que desceste dos altos céus até a solidão do meu exílio? Porventura pretendes dividir comigo as acusações caluniosas?”.




  4. Ela respondeu: “Como eu poderia abandonar um discípulo meu? Como não compartilhar contigo do fardo que suportas por causa do ódio suscitado por meu nome?




  5. “A Filosofia não tem o direito de deixar um inocente sem companhia em seu caminho. Haveria eu de temer qualquer acusação? Deveria ficar assustada frente a meus acusadores como se a censura fosse algo novo para mim?




  6. “Tu realmente crês que é a primeira vez que uma sociedade corrupta ataca a Sabedoria? Não é verdade que, no passado, ainda antes do tempo do nosso caro Platão, travamos grandes embates contra a astúcia da imbecilidade? E o seu mestre Sócrates, mesmo comigo ao seu lado, não mereceu a vitória de uma morte injusta?




  7. “Mais tarde, uma multidão de epicuristas, estóicos e muitos outros, cada um por seu lado, procurou apoderar-se da herança socrática. E, assim, apesar dos meus protestos e da minha resistência, arrastaram-me como se eu fizesse parte de seu espólio, rasgaram as vestes que eu havia tecido com minhas próprias mãos e, cada um estando de posse de um retalho, pensava ter consigo a veste inteira.




  8. “Como era possível distinguir nesses despojos uns poucos vestígios das minhas vestes, alguns imprudentes tomaram esses malfeitores por meus discípulos e acabaram caindo no erro do mundanismo profano.




  9. “Se não ouviste falar nem do exílio de Anaxágoras, do veneno dado a Sócrates ou das torturas sofridas por Zenão, porque são coisas longínquas, ao menos terás ouvido falar de Cânio, de Sêneca e Sorano, pois sua memória não é antiga nem obscura.




  10. “A estes, a causa que lhes conduzira à morte foi que, por terem sido educados segundo meus princípios, mostraram-se em perfeito desacordo com o comportamento das pessoas desonestas.




  11. “Por isso, não devemos nos surpreender se, no oceano desta vida, acaso sejamos sacudidos em todas as direções pelas tempestades, pois é natural que os nossos firmes princípios morais desagradem aos homens maus.




  12. “Embora esses constituam um verdadeiro exército, eles não merecem a nossa atenção, pois vivem desnorteados e são arrastados pela ignorância que lhes faz vagar sem ordem e sem equilíbrio segundo os caprichos da Fortuna.




  13. “E quando esse exército se lança contra nós com mais violência, a nossa guia nos defende com as suas tropas e cria uma barreira intransponível, a eles restando apenas os despojos inúteis.




  14. “Quanto a nós, ficamos no alto, a rir da inutilidade das coisas que eles roubaram, pois estamos protegidos por uma fortaleza que não pode ser abalada por nenhum tumulto furioso nem pelos assaltos da ignorância.




  Metro 4




  “Quem leva a vida assim bem ordenada




  despreza do destino as artimanhas:




  enfrenta sóbrio a boa e a má Fortuna




  mantendo sua aparência imperturbável.




  Não lhe atordoa a fúria ameaçadora




  das ondas mais profundas do oceano;




  nem o vórtex de fumo do Vesúvio




  que explode em turbilhões de fogo e brasa;




  muito menos o raio cintilante




  que abala até as torres mais altivas.




  Por que então os desgraçados se impressionam




  com o poder ilusório dos tiranos?




  Renuncia igual ao medo e à esperança




  e o adversário perderá as suas armas.




  Os que vacilam por temer ou esperar




  pela falta de firmeza e de domínio




  assolam a sua defesa e, desolados,




  forjam a própria prisão em que se arruínam”.




  Prosa 4




  1. Perguntou-me ela: “Tu compreendes essas palavras? Elas penetram fundo no teu espírito? Ou tu estás como o asno diante da lira?4 Por que te pões a chorar? Por que se desfaz em lágrimas? Fala! Nada ocultes em teu coração. Para que um médico possa curar um enfermo, é preciso conhecer a enfermidade”.




  2. Então eu, que já havia recuperado todas as minhas energias, respondi: “Será que é mesmo preciso dar alguma explicação? Não é visível por si mesma a dureza com que a Fortuna me trata? O aspecto desse lugar não te comove?




  3. “Acaso reconheces aqui aquela biblioteca que tu mesma elegeste em minha casa como o teu mais seguro refúgio? É este o lugar em que refletíamos a respeito do conhecimento humano e divino?




  4. “Acaso a minha vida era como agora? Eu tinha esse semblante triste quando, juntos, nós dois sondávamos os mistérios da natureza e tu me descrevias o movimento dos astros? Ou quando dirigias o meu comportamento e os meus costumes conforme a maravilhosa ordem das esferas celestes? Foi essa a recompensa que mereci por seguir teus ensinamentos?




  5. “No entanto, foste tu que pela voz de Platão formulaste o seguinte pensamento: ‘Os povos serão felizes quando forem governados por homens que amam a sabedoria e que a ela se dedicam’.




  6. “Foste tu que, pela boca deste mesmo homem, também nos ensinou que os sábios é que devem governar os Estados, para impedir que o governo seja exercido por indivíduos desonestos e inescrupulosos, transformando- se numa catástrofe e numa ruína para as pessoas honestas.




  7. “E foi assim que eu, inspirado pela tua palavra de autoridade, pretendi, ilusoriamente, aplicar aos assuntos governamentais as lições que recebi de ti nas plácidas horas de meu retiro.




  8. “Assim como Deus, que te colocaste na mente dos sábios, tu sabes que a única coisa que me levou à conquista do poder político foi a vontade de buscar o bem comum para os homens bons e honrados.




  9. “Foi então que nasceu a minha profunda e invencível discórdia com os homens maus; aí despertei a cólera dos poderosos, aos quais sempre olhei com desprezo, pois sempre prezei pela justiça e pelo direito, como o exigia a liberdade da minha consciência.




  10. “Quantas vezes não persegui a Conigasto,5 quando sem piedade ele queria apoderar-se das riquezas dos mais fracos! Quantas vezes não impedi que Triguila,6 intendente do Palácio Real, perpetrasse os crimes e as injustiças que ele havia tramado! Quantas vezes não usei de minha autoridade para proteger os pobres e desgraçados das impunes calúnias e perseguições dos bárbaros! Jamais alguém me fez trocar a justiça pela injustiça.




  11. “Quando os habitantes da província sofreram com as depredações dos seus vizinhos ou com as pesadas cobranças de impostos feitas pelo Estado, sofri como se fosse comigo.




  12. “Na época da grande fome que afligiu o país, a ameaça de uma requisição malévola7 iria lançar a província de Campânia na mais aterradora miséria; foi então que, em nome do bem comum, discuti com o prefeito do pretório,8 submeti o caso ao julgamento do rei e consegui que anulassem a requisição.




  13. “A fortuna do cônsul Paulino estava sendo devorada pelos projetos e intrigas dos cães do Capitólio, e fui eu quem livrou o cônsul de tal matilha.




  14. “Para salvar outro cônsul, Albino, quando sobre ele pendia uma condenação imposta por uma acusação sem provas, não hesitei em afrontar a ira do delator Cipriano.




  15. “Não irritei bastante os poderosos? É certo que eu deveria ter encontrado uma segurança maior entre as outras pessoas, pois por causa do direito e da justiça não obtive para mim o favor dos cortesãos. Quem foram aqueles que me denunciaram?




  16. “Um deles foi Basílio, o qual, depois de ter sido demitido da corte, se viu endividado e converteu-se em meu inimigo.




  17. “Também Opílio e Gaudêncio, que foram condenados ao exílio por causa de suas inúmeras fraudes e buscaram asilo em um convento; porém o rei foi informado do seu paradeiro e ordenou que deixassem a cidade de Ravena num dia determinado. Caso contrário, ele os expulsaria à força e marcaria suas frontes com ferro incandescente.




  18. “Que poderiam fazer eles contra tal ameaça? Contudo, no mesmo dia apresentaram uma denúncia contra mim, e a denúncia foi aceita.




  19. “Acaso foi minha conduta que me fez merecer isso? É como se a condenação deles houvesse tornado a sua palavra digna de fé. A Fortuna não se envergonhou de ver um inocente ser acusado, nem ficou indignada com a vileza dos acusadores.




  20. “E queres saber o crime que me imputaram? Acusaram- me de querer salvar o Senado.




  21. “Queres saber como? Um delator pretendia declarar o Senado réu de um crime de lesa-majestade e eu o impedi. Eis o crime de que me acusaram.




  22. “Que pensas de tudo isso, Mestra? Deveria eu negar o crime para que tu não te envergonhes de mim? Mas o caso é que eu sempre quis e sempre quererei aquilo de que me reprovam. Devo confessar minha culpa? Nesse caso, teria sido inútil o meu esforço para deter os delatores.




  23. “Então se pode considerar um crime o desejo de salvar aquela grande instituição? É certo que, pelo modo como tratara a mim, bem se poderia dizer que o Senado e todos os que o defendem merecem ser declarados criminosos.




  24. “Mas o dever não pode estar sujeito às vontades humanas, sempre contraditórias; e eu, que sou um fiel seguidor dos ensinamentos de Sócrates, não posso ocultar a verdade e consentir com a mentira.




  25. “Seja como for, confio no teu juízo e no arbítrio dos homens sábios. E para que a posteridade conheça a realidade dos fatos, decidi escrevê-los, para que jamais se apaguem da memória.




  26. “Com que objetivo eu deveria falar daquelas falsas cartas das quais os meus inimigos se valeram para me acusar de ter desejado a liberdade de Roma?9 A falsidade delas seria facilmente comprovada se não me tivessem proibido de apelar ao testemunho dos próprios acusadores, que nesse tipo de caso é o que constitui a mais convincente das provas.




  27. “Nessa circunstância, que liberdade eu poderia esperar, caso existisse alguma? Eu poderia responder com as palavras de Cânio, o qual, quando foi acusado por Gaio César, filho de Germânico, de ter urdido uma conspiração contra ele, limitou-se a responder: ‘Se eu de fato soubesse o que se passava, tu jamais chegarias a sabê- lo’.




  28. “Contudo, a dor não perturbou a minha mente ao ponto de eu lamentar o fato de que homens malvados planejaram ataques criminosos contra a virtude; o que me enche de assombro é ver que eles conseguiram realizar os seus planos.




  29. “De fato, desejar o mal não passa de uma fraqueza da natureza humana; o que não é natural, e chega a ser espantoso, é que sob o olhar de Deus se cumpram os planos dos ímpios contra uma vítima inocente.




  30. “Foi por isso que um dos teus discípulos com razão se perguntava: ‘Se Deus existe, de onde vem o mal? Mas, se Deus não existe, de onde vem o bem?’.




  31. “Admitamos, pois, que os homens perversos, ávidos pelo sangue do Senado e das pessoas honestas, tenham arquitetado a minha perdição porque sabiam que eu era um defensor dos bons e daquela grande instituição.




  32. “Contudo, era justo que eu recebesse um tratamento semelhante da parte dos senadores? Tu estavas sempre ao meu lado, dirigindo minhas palavras e meus atos, por isso é certo que te lembras do que aconteceu em Verona: o rei pretendia vingar-se de todos pelo crime de lesa- majestade e fez recair sobre o Senado inteiro a acusação que era destinada somente a Albino, então defendi a inculpabilidade do Senado com bastante serenidade frente ao perigo de perder a própria vida.




  33. “E tu sabes que digo isso apenas por ser a verdade e que jamais pretendi me vangloriar, pois o mérito de uma consciência reta diminui se ela fica a ostentar a própria conduta, como se estivesse buscando a recompensa da fama.




  34. “Porém, vê o resultado da minha inocência: o prêmio pela minha virtude foi o castigo de um crime imaginário.




  35. “Alguma vez houve um crime cuja confissão por parte do réu tenha encontrado a unanimidade absoluta na aplicação de um castigo severo? Não seria mais natural que um dos juízes apresentasse atenuantes baseadas na fraqueza humana — que facilmente induz os homens ao erro —, ou na arbitrariedade da Fortuna, que é sempre incerta com todos os mortais?




  36. “Se eu tivesse sido acusado de querer incendiar os templos, de assassinar os sacerdotes de modo sacrílego ou de tramar a morte de todos os homens honestos, a sentença só seria cumprida se eu confessasse os crimes ou se existissem provas irrefutáveis contra mim; mas agora decidem o meu destino a mais de quinhentas milhas da minha presença,10 sem que eu possa falar qualquer coisa ou me defender, e condenam-me à morte e ao confisco de todos os meus bens porque me declarei a favor dos senadores. Oh, que ninguém merecesse ser condenado por um crime semelhante!




  37. “Ora, até os delatores perceberam que a acusação que faziam mostrava o quanto eu era honrado e, por esse motivo, trataram de obscurecê-la, inventando também que eu cometera um sacrilégio motivado por ambições políticas.11




  38. “No entanto, tu vivias em mim, e afastavas do fundo da minha alma qualquer desejo por bens efêmeros; e sob o teu olhar vigilante eu não poderia cometer nenhum tipo de sacrilégio. Tu me inspiravas continuamente, fazendo ressoar nos meus ouvidos e na minha mente aquela máxima pitagórica: ‘Segue a Deus!’.




  39. “Nem era conveniente que eu recorresse ao auxílio dos espíritos inferiores, pois tu me preparavas com excelência para a posição mais elevada: a de ser semelhante a Deus.
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